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Expediente do dia 15 de Junho ele 185 

Despachos em Requerimento. 

Jo,e Antonio Cabral e Mello, tenente co
ronel. comm311Hante do 3 .. corpo de Ca\ alia
ria da G. N .• pede por certidão os ｾ･ｮｩｲｯｳ＠
flue tem prc lados na qualidade d'oUidal da 
me ma G. N.-- Passe-se. 

Dia 17. 
Camillo Lopes d' Alcanlara. pede demi -

são do 0111 prel!:o de admínislrndor da mrza 
de rendds tia freguezia do llajah).-Conccdo 
a demis ão que pede. 

Dia i!). 

Francisco ｾ｡｜＠ iol' Caldeira, pedo para a
ｰｬＧ･ｾ･ｮｴ｡ｬＧＭ｣｡＠ concurso para pralicante da 
adm ini .... "·:'/'Üo cI ,) ril'lAnrl:. nl ｮ｜ＧｩＢＬ ﾷ ｩ ｾ ＱＮ＠ -- \-

presenle-se no dia U do corrente as 10 
horas da manhã para o exame e concursO. 

José Bernardino da Silva Pei\olo, pede 
que independenle tle concurso seja nomeado 
praticante da admini trarão da fazenda pro
\ incial.-- ão endo posl'hel aclualmente o 
que requer o sUllpliranle apresente- e que
rendo ao concur o e c\ame no dta 22 do cor
rente as 10 horas da manhãa. 

Dia 21. 

Antonio José Sarmenlo e Mello, commis
ario \uccinador prú\'incial, e Ilrovedor da 
aude do IJorlo, pede Ires mezes de lirenla 

com o/de nado pHra ir a vill,l de Lage' Ira lar 
de sua saude, uei\unuo para eAercer o seu 
cargo, o cirurgião mór Thomaz Silveira do 
Souza. -- Pa.se-se-Ibe a licenca pediua. 

Altr\anure Corréa de ltlello: pede que e 
lhe mande pagar a cri.lrão ua e\pOsla Jo
sephill<l.--Não tendo o sUPlllente apresen
lado em lempo á casa dos e\p0510s, obre 
si tomou a .criarão ua e\po la, e lor isso, 
leodo-,e findado o praso de 7 anuo não lem 
mais direito a uccorro de cria cão. 

MUTILADO 

ajO' FraDdlco da CoILI 

Conslancia ftlaria da Conceirão, (Iue ten
do o seu filho mrnrr de nome Miguel orrere
cido-se para a,senlar 1'1 afa na companhia 
de impcriae marinheiro; a ondo se acha, 
pedeqlle50 lhe mande dar agratificação quo 
a lei concelle aos pais de taes menores. -
ｊｬｉｾｴｩｦｩｱｵ･＠ que é II propria mãi, e que esta
,ob seu poder o menor quando se elle foi a
ｰｲ･ｾ ｲ ｮｬ｡ｲＮ＠

IIlanoel Franch-co ｾｴｬｲｲｩｲ｡＠ Nello, tenente 
do 1.' corpo de c3\·allaria da G. N., pede 
Ires mezes de Ikenra para ir ao Rio de Ja
neiro.- Passe-se-Ihe a licença. 

Dia 18. 
A' Thc ouraria n. 2i 7, mandando pa

gar a Joé Maria da Luz a qbantia de i53 
rei, do aluguel de uma barcara para cou
dllC<,'1I0 do caJ'\ ão para o ,apor de Guerra 
IIlagé. 

Idem n. 218. mandantlo p3gar o que ｾｯ＠
deve a Bernardino Jo é do Sanlos, pelo ser
vico de conduzir o vapor de guerra Magé á 
bárra do uI. 

Communicou- e ao capitão do porto, em 
re' J)o la ao eu' oficio ' u. t:i8 e 159. 
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Dia ti. 

Ao Dr. cbefe de policia. camararas mu
nicipl){" tbcsouraria, alfallllega, repartirão 
tias terra' publicas, ildminL ｌｲ｡ｾ￠ｯ＠ do cor
rei6. adlllini-trilção da f.Jzenda prol inci d, 
capilani tio porlo. arlioos ｢･ｬｬｩ｣ｯｾＮ＠ c hilJli
otheea pulJlka. ｮＧｉｉｉｾｬｉ｣ｬｬ､ｯ＠ '2 ｬｏｉｕｬｬｬｬＧｾ＠ ('O !l

lendo a leg"laç o dc!>la prol illcia de 18;J:i a 
tMi. (Iue acaba de ser rcimpre 'so, 

Dia fI. 

Ao pro\ftlor da ｩｲｭｾｮｴｬ｡､｣＠ ｴｬｯｾ＠ Pa. M, 
ｲ･ｾ Ｑ＠ on lelldo aO seu oficio de I i do COr rcnl " 
pMlII lo pcla 'raz(\(" nelle alll'!;:hJ,.b. onJ -
Dar a CObrdllr3 da- IJ\J: de IOllela!!cm, e de 
marinh iro'; a fd\'Or do ho:pllal de cari,ld
de, til: I apure,; que ｄｑｮｾｧＬｬｭ＠ enlre e.!ile, e 
o porl i) do lHo de ｊＬｬｮｬｾｩｲｵ［＠ que n,'IO ,e tendo 
,I\é ti pre'enle C\igido ＱＧＵｾ｡ｓ＠ I.It'ha, dus l a
pore' IlrÍ\ ili1.!iados. ｉｉｾｏ＠ se pude or lenar c'· 
saco rall' seUl que assembléa prOl incial, 
que delTetou ･ｾｳ｡ｳ＠ la\as. por ｩｄｬ･ｲｰｲ･ｉｊｾＮＮｩｯ＠

autelllica os declare sugeilos i\ Cll,h, 

.r Ih 'ouraria n. 219, mantlan") (l.lg3r 
a Tronl ounck e Fruc11l050, a q:l"nl1;1 ti' 
171 ｾＳＱｬＬ＠ de caroe e pãO forut!clJu ,lO ,a
por de guerra Mag:. 

Communicou·se ao capitão do porto em 
ｲｾｰ ｏｳｬ｡＠ aO seu officio n, Ui. 

Ao capit:1O do porlo pre5iuenle do con'e
Ibo, autori-3ntlo o consellJo a conlralar pa· 
ra.1 companhia ,Ie ｾｰｲ･ｮ､ｩｺ｣ｳ＠ m uinheiros 
com Trompousck e Fruluoso, ,\nlonio Luiz 
Cabral e franci- 'o Manoel Raclladel, u" ge
nero coII,tanles das propu,;las D, 1, :1 e fi, 
que enliou com:> 'eu oflicio de 13 do cor
rente; as quac' de\olle, ｲｵ｢ｲｩ｣｡､｡ｾＮ＠

Portaria concedendo :1 mezes de ｉｩ｣ｾｮ｣ｬ＠

para tratar de \Ia sauJe na \ illl ele La,;(,'5, 
COm lullcimenlo de ordenado, ao DI', Anlo-
1lI0 10:í '-armenlo e Mello, ｣ｏｉｉｉＬｬｩｾＢｊｲｩｯ＠

Iccinóldor PrO\ incial e Prol edor dJ >aude 
d. le porto, 

Communicou-se á thesouraria em oOicio 
':1\ 

t 
O CRUZEIRO DO SUL. 

Tcntlo-t:e im'olvido na qllcsllo _re O es
lado da ｩｮｬ･ｲ｣Ｎｾｳ｡ｮｬ･＠ ooloOla mililardo n:um-
Iludo alollmas correspondencla5 anoDlmas 
｣ｯｮ｣･｢ｩ､｡ｾ＠ em lermos que IIOS repugna eOIl
le-,l,lr , III eócrutlimus de manifeslar ｾｯｳｳ｡＿ﾭ
I,inião 'ubre um objeelo altas de mUita uLI
lidade par a a prollllCia ; mas desde que a 
rropria redacrão do • Argos. 110 StlU nu
mero "O:! nütJ SI\ reCLln·a as mesmas accu
s ＧＨＧｾＺＬ＠ cumo 3111 que avro1a a linguagem do 
taés curresllullucllcias, era de IIOSSO dOler 
no im[urmJr subre o \ el datleilo estado da 
dil .. colonia aUm ue esclarecer o publico que 
sempre se illleres,ill,elil prospend,ld.c de la
cs t'olJlJel cimen to ' , Da" ｉｮｬ ｯｲｭ｡ｴｯｃｾ＠ que 
p()Ilcmo' obter de pc oa' boneslJ,S e im
parciaes, que tem por le'cs por ah passa
do e e' IJul) dias do falha, rcconucce-se 
ｱｵｾ＠ n[lo é C\(Iclo o que se dIZ ne,ses arLigos 
a n' pl'ilO (/,1 planl"r u da lU,llll!loca, e ma-
(l"li,j,IIIU dJ laUllcdl 3 [arlnha. " 

Com quanlO as lerras sCJflo de pf1mmra 
fJualiJade , e paguem bt!llI os suores uos la, 
\ radores ainda nãu Lem il colonia baslantes 
proulIl'los pai a que, tiradus os neccssarios 
flarJ o consumo dos seus hablt;lIlles, possiio 
"er I' IJ,'rlilUus em qllJutiuade quc ｭ･ｲｾ｡＠ a 
prnJ de ｾ･＠ o dizer. A Illantarão d .. mandio
ca lem sido pequena, lahes deI ido isso á 
dil1iClllel .Hle tie Le levar uo fora a rama pre
rL-il, c ne,le dllllO ai!lda a mandiuca em es· 
tado de ser desmanchada em farinha não po, 
de produ,ir alem dc 300 alqueires. 

l\'a colonia exi le uma bO<! roda de cevar 
de trabalhar a bralos , e nm bom forno de 
cobre, remellido' pt!lo Exm, P residente da 
P rodnria. O forno é t"JI que nelle um for
Ileiro re,:ular poclc lir.tr de ｾｯｬ＠ a so l (j a 8 al
fJueires de r .. rinba , e a roda pode cevar pa
ra maior porção. 

O tempo pro ll rio pJra o fa bri co da fari
nba é o ｬｲ･ｬｬｬ･ｾｬｲ･＠ de JIJio a Julho; c neslps 
tres meses pode-se Da colon ia fabricar !iOO 
ｾ＠ 1111 0 .. " ... ｾｊ＠ ... -_.... "' .... . ｾ＠ ..... . , Ｎ ｾ Ｂｴｮ＠ !.lli hnll_ 

da. A. '1 1I 

que 110' ｾｾｾｾ］ｴｲ［＠maqUiai me 08 
IiUI maotlioca. 

Se algu Dl co 
de diseado que h 
ranjar um engen p,ua 
nha • e se esse colono &em 
c&DI o seu prod ucLo 
ra o f,lbrico da farinha poIJ18III_ 
mar que e e colono quem 
aiuda não tem um anDO de 
e q uc por i o não pode ler 
Lado de a desmanchar este 
isso porq 110 só dou ou tres 00I111D 
no residentes em Pregibilhé ou 
1'0 é que tom lerra:! aqui e nia' ... 
lros que a mais de anno e tão 111 

Os arligos do " Argos. nos Illl"MiIII 

tos somenle para censurar o E m. 
den te da I' rovin cia, só a esles é que 
demos, o não a corl'espolldencla an()oÍlIIII 
concebidas em lermOS irresponuil'eis: 
que 3 consura ｰｲｯ ｣･､･Ｚｾ｣ ｣ｯｬｬｶ･ｲｩＸＬｬｬｵｅＮｂｬｬｉｉｩｉ＠

lras,o o aulor Jos arligo , que na ｯ｡Ｚ｣ｯｾｾ＠
nia ucveria hUler um ma(luinismo de 
maira ordem assentado (I custa do Cftl' .... Ｇｾ＠
ou que a cada colono 50 desse lima ｰ･ＨｊＱＱｉ･ｉｾ ｩ＠

maqllina, isso porem nos parece em 
das disposições do Regulamento de 9 de 
"em bro de 1830 , 12 de Setembro de ' •• ｾｮＮ＠
e de 13 de ｾｉ｡ｲ ｯ＠ do correnLe anno. 
não é adrni il'cl, lIeUl cOllfeniente. 

Em lIinhuma das colonias, cujos colc-.j[ 
Lrabalhão por sua conta se Casem esses -..r. 
genhos, 

Cada particular faz o que precisa, e 
de em relarão as suas forças, e bem fari 
se colono, se levantar 11m engellbo ｰ｡ｾ＠
e para com alguma retribuicão deEimlllldllll 
a mandioca dos,seus resinbós, 

Tomamo loda a responsabelidade' mlll-., 

da exaclidão desla informarão. e ｾ＠
rJella é de esperar que o iIlusl r e ･ｯｮｬ･ｭｾ＠
ra\leo modin (l ue a sua oppillião a 
d;lUIU> 11.\ "" U,1I i:o 

MUTILADO 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



t"IIU Rile. 

1'.\GIl'iAS BB NC! B !QUS. 

I. 

c Os lIifferenles admiDislradate8. que ha 
perlo tle ｾｉｉ＠ <lDOOS ｬ･ｬｾｯ＠ ｜ＧｩＸｾ＠ dirigir o li
mão dus ｮｯｾ＠ ·os negoClos proHuciae • teem 
re!J\;ldo luoo, ill)onlo lIo •...• Assim 118 
exprime um periodico províncial. 

• <lllando obetlecíamos 1\ um goverao cha
mado a ｢ｾｯｬｬｬｴｯ＠ ... não el ão 01 sIm opprimi
dos, c menos prezados os principios lIe jUIl
lira, tle IcctidãO, c lIc equillullll ....• Oes
te modo manifesta o seu pensamenlo. pelo 
mesmO orgão, UlD. rccIlUl-Zanó'ldo lIabhó. 

Esla concord,lncm do saudautl pelos lom
ros coloniaes. tão rcpllbilos li nossa IllC

moda, releia que ha tambem alguns bra
zileiros para quem bem com\, ào os nc"o
CIO' n'c:;sa elloc,l de terril el I ecordacuo °em . , 
que os li OIlCOS ;1\ illadorcs , poslos CIII pra
ca I)uhlica, prcndiilo commcrciantcs honcs
ias, e sc lhe, deita\ a CUI cima ｰｯｬ･ｾ＠ d'agna 
pala augmental' a alrronta ,dizendo-sc, por 
NanICO, ser isso feito no inlento de apla
car-lhes o calor do sol, que ardia. (Juan
do as thihata., cortulão a espadua tio lIIeli
ciano pclo erro de ter faltado a ullla revi"ta. 
Quando em poucos dias erão recrutados de
zenas de moços, todos filhos de pc,soas abas· 
tadas, sem que nem um d'elles senta"se pra
!:d , porq ue todos erão d' isso lIesllCnsados 
mediamle a reSen ada propina de ceis cen
tos mil reis por individuo. QUilOdo a pes
soa e a propriedade do cidadão mio linhão 
uma garantia requer, e <I'ellas militas ve
zes se dispunha a ponto de Mruinal-o to
talmente. Quando .•... mas para indicar to
das as oppressões, arbitrar icrlades, e cs
eandalos d'e, sl's tempos, seria predzo es
ercI cr u ma h htoria, o nós a penas lraràmos 
linhas para um al'anhado artigo. Vós almas 
hem fnzejas dos Mauricios da Silveira, dos 
Toul'ares e Albufl::crque , tereis a bondado 
de n;lo nos dei\ardes mentir. 

Mas se as admini ·trações desde tril1l'an
nos teem rela\ado tudo, negras delerão ser 
todas as paginas da ｮｯｾｳ｡＠ hislOria proyinci. 
111 , refercntes ao decurso d'esso lon"o perio
do. Quaes serão pois as paginas br30ncas dos 
annaes da nossa IClra '! As dos tempos co-
101.liacs? Não é isto admicivel. E ,,'esto apu
rO.lemo·nos forçados a considerar negras 10-
rJas aS paginas da historia da provincia de 
Santa CatharinH. Mas ondo tudo é preto, 
as COres preta· nflo so podem distinguir. Diz 
porem o dahliú fllHl 0110 as distinguo. E quo 
lhe havemos de fazer? 

Não duvidàmos de queos presidentes o as 
a sembléns das prol'incias algum bem podem 
pr.o,?over em benellcio d'aquellas , (IUO ad
ｭｬｄｬｾｴｲ￣ｯＬ＠ IDas não tanto quanto errada
mente se cnl . A imprensa p6do tambem fa
zer alguma cousa, 50 bcm quo menos do 
que goralmente so acredita, ma\ime quan
ｾｉｯ＠ ･ｬｬｾ＠ se acha no alrazo, quo so no la em o 
J?rnalismo das pro\ineias, o com rspecia
hdado, a nosso ,er no do Santo Catharill3. 
A corte ó tdll'ez o unico lurrar do imperio 
ondo a imprensa. olhada pel .. faco Uloral : 

DeIl ai 

CCIIDO M!beI ｾｉｉｉｄｉｉ＠ t 

• '18 ..... oard ........ ＬＮｉｏｉｾ｟ｯ＠
ｾｲｲｯ＠ do _to. Ambea .. rdl m A 'reale dali 
di en31 Idmini Irae&es. IIeI hldleàO ds 
ooU9/111 neeessariall • e as U&eil, lembrâo os , 
mei? de as collseguir. auahzão scu" COD

"cIIIPoles e SUos lIe·l8ntagcns. de sorto quo 
(IUando apparece a medida, ja tem sido o 
negocio por tal modo desculidil 'quo o act!rlo 
lI'ella loma-se quasi infalllvel. 

Ca enlro nós ainda não é assim. O prc
sidente 011 a"emblt",,, lIa pro\incia formão 
um cazal de rco;;, que tcem ｳ･ｵｾ＠ aceu a
dores e seus d('fl'nsore:; ･ｾｴｲ｣ｬｬｬ｡ｲｬｯＢ＠ Pur par· 
te d'a'lucllcs o lil)('lIo de aCCU5arüo é illue
ficicnte. Todo acto é ｣ｲｩｭｩｮｯｾｵ＠ :ou, a mui
to favor, um t!lro Cl'a"o. Se a quantia foi 
do,tin<lda I>ora uma ponto, de\ iJ tel-o si
do par,l Ulila ･ｾｴｲ｡､｡Ｎ＠ Se foi (lJI"a ésta, além 
do cIro da cscolha, teve-se CI11 viota tambem 
a ganallcia do ellcMregado d,lobra. Se um .. 
nOllleJção recahe em I!ctlro ,era Francisco 
quem a merecia, c assim tor diante. Afora 
a pClluenez de corpo, modo lIe triljar, a e5· 
cacez de carolice do nomeante, quo ,!io ou
tras tantas circun,;tantias a"urarantes dos . co 
mencIOnados delielos. 

Contrariando o libl'llo ｩｮｦ｡ｭｾｴｯｲｩｯＬ＠ os de
relhOICS ol:crecelll sompre os ｾ･ｵｳ＠ illtigo,; tlc 
defl'Zil. Tempo perdido. tlle. nunca satis
fazem á grei accUZadvl'll, e o apparecimen
to das réplicas e treplicas é tão infalil'ol co
mo o do:; libcllos lIe InfamarãO. 

Ve- e ,'pelo flue ｡｣｡ｨｾｭｯｳ＠ de dizer, que 
nosso bUlllllde pensar, a Imprensa assim di
rigidt não concorr e como deI e C(\[II o seu 
contingente para o mclhoramento das pes
SOJS, o ､ｾｳ＠ COusa . lIlas ､ｾｾｳ｡＠ f,llla de con
curso a im(lIen;;a pro\incial nunca se tem 
｡｣｣ｵｾ｡､ｯＬ＠ e é natural que jamai3 o fara. 

Ｎｎｾｯ＠ _tem tcmpo de cuidar da sua propria 
perfclrao fllleUl o ｧ｡ｾｬ｡＠ todo no empenho tlc 
apcrfciroar os outros. 

ｾ￣ｯ＠ le,',\01o, (lOrlm a nossa censura do 
jornalismo calh.lrinense a ponto de desco
nhecer o pequeno beneficio, que elle tem 
ｴｲｾｺｩ､ｯ＠ fi prol inci3 por alguns artigos trans
cnptos, e por ?utros, se hem que (louco,;, 
lIc lawa proprta, a quc teonl ｰｲ･ｾｩ､ｩ､ｯ＠ o es. 
pirito do e1luiuado. ou que leem tratado de 
assumplos alheios·- li guerra inlcstina.--

neprol"t\mos .0 esforso, fi uo o jornalbta 
faz eu ､ｾｳｬｬｬｯｲｮｬｩｾ｡ｲ＠ o 80U ('oll('ga adverso. 
Esse e"for,o , a!t'm de er ､｣ｾ｢ｵｭ｡ｬｬｯ＠ re
\ crte ｴｾｭ｢･ｭ＠ em d lmn.o de quem o em'pre
ga. A unpleusa do palz he 11m corpo, lIe 
(Iue fJ7. parte Ｎ｣｡､ｾ＠ 11m dos seus periotlices , 
o li ､･ｳｬＱｬｯｲ｡ｬｬｳＮｊｾ｡ｯ＠ da p3rte sempre allccta, 
pouco ou muito, o todo a que pC/tellce. A 
ｬｉ･ｭｯｮｾｴｬＧ｡ｲ￣ｯ＠ lIbto ó quo se cada periodico 
da uarao separadamente 50 ､･ｳｮ｣ｲ･､ｩｴ｡ｾｳＶ＠
ficaria sem credito toda a imprensa nacional: 
e muito sofTrerião com isso todos uquclles 
quo d'ella \ÍI em. Se as manufacturas ､ｾ＠
uma Fabrica se dcscouseituão perde u'bo 

eomo .. 
tiO 

d ... f_"" leis ... 
autorIdades •• tt ....... e de lI'r aJIId!
ente 1110 e ces ivo. que 10 por .1 be ｃｉｾＢ＠
consumir inlelllgoncla. actlvidado. rObU
tez oto vulgarlllõ. Elles oAo leelll lempo pe
ra e aminar pe oalmeote grande plrte das 
COU5as I quo cooveria serem examiaadaL 
Mas lInllllo que o til'c. sem I com credito qlle 
os lIescjos bon dus presidontes fosi'8111 forta
lecidos pela mal notavel perieia administra
Ih'a, em qnc ｣ｯｮｾｩｾｴｩｲｩｮ＠ essa venlura, rujo 
poder de outorgar e lhe' allrihuc? Abriri
ao nO\"/1 ,c tornarião liDas muílls e Iradas? 
Ediliearião cdillcio:3 puh!icos com as neccs
sarjaS .1CCOllllDoduções ｾ＠ Tamh\!1ll para islo 
("ccis:1\ ão tlc Jinheir<,. ｌｩｾ｡ｲｩ￣ｯ＠ lagos a rios 
por melUlIccanal's n:l\e'?H\ei-'! Para fazel
o !Ih iüo com raZd!) que não dispcn a\ a o di
nheiro. Con lruiriao muitas c fortissimas 
pontes? ｾｬ｡｛｜ｬｬｵｲｩ￣ｯ＠ \ ir machill8s em nume-
10 ｢｡ｾｴ｡ｬｬｴ･＠ a dar impulso á lavour:l 'I lm
(lortari;lo colol103 que rotcanllo cuUi rassem 
ｮｯｾｳｯｳ＠ terrcno,; ineultoR? Criarião oflicioos 
que ｡ｵｧｭ｣ｵｬｩｬｾＺ･ｬｬｬ＠ o escasso numero dos 
ＱｬＰｾＺ［ｏｓ＠ olliciaes mecanicos? Afunllarião com 
llJachinas dc c, cava['[tO os bai\(\s, quo im
pedem a entralla do grandes na\ios em cer
tos P?rlos 1. E I(Mlriào ao desejallo numero, 
e grao lIc IlIu,lIaçào c tio virtuJe a classe 
clencal , c. a inslructil"a? Ainlla para co 0-
segull' cada ullla lIe,tas cousas seria inllis
pensavel que m:lrchasse á freoto o poderoso 
mOlor, o formulavel dinheiro !\Jas sem el
le, cm sulliciento quantiuallo ,'o quo podem 
fazer os prc 11Icntcs lIe provincia alem d'a
qUlllo , que 1" .. , .,111 .! 

!'arecll-uos pois que os artigos 1I0s cita
dos hbellos ue\erião ser Iimitallos aos fa
ctos, quo patenteassem as ｡｢･ｲｲｾｲ･ｳ＠ 1I0s 
um ercs do aCCllsado. 
. l\ão sentlo. ｡ｳｾｩｭ＠ , o c\iginllo-se dos pre

sldcn;tes mUIto mais 1I0 que aquillo, quo 
ｾｾｾ･ＺＬ＠ ｾ＠ ｾ｡､ｾ＠ f,lzer , não ha pagi n,\s, que pos
Ｌｾｯ＠ Ｎｾ･ｬ＠ 1>1 ｾｉｬ｣｡ｳ＠ . em uma sequer das pro
'1I\(la,. tio IIn perlo, e ficaráõ, uma lIepois 
do OUtl a., todü3 . " :U e:\ceprão, e:\comun
gadas '. btO é , (ú"(I da cOIl11illhão nacional 
q ｾ｡ｩＩＬ＠ fi lhas _ aúall donada., pelas mftis, q \lO 
as ｰｲｯＮ､ｾｬｺＮｬｴ＠ ao; ficando lIanlro unicamente 
o mlllllclplO neutro, a communfTar com os 
･ｾｴｲ｡ｮｧ･ｬｲｯｳＬ＠ t1Jra eternas ｉｕｬｾｩｮ｡ｲｩ｡ｳ＠ do 
gO\ eruo do brazil. 

Lm seguiua ｬｉｩｲ･ｭｯｾ＠ o que ｰ･ｮｾ￠ｬ｜Ｉｯｳ＠ á
:erca ｾｉｯｳ＠ he.lls I. quo podem fazer as as
sembkas leglslnll\ns dc Ilro,incía. o nlfTu-
mas cousas mais. o 

O Ecl('rtico. 

EXTERIOR. 

ｾｾｲＮ｡ｭｬｾＡｬｩｭ｡ｭ･ｮｴｯ＠ justiçados os cclebres as
saS.IIlIOS ＧＱＱｬｾｴＮ＠ ｾｯｵＬＮＬＮ｣＠ e ｌ･ｏｬｾｩｲ･Ｎ＠ O cantão lIe 
1\.0 lere., olllstneto. de Monutdipier , o pollll-bo 
dIzer ｱｵｾ＠ as populaçl!es em grando parte de lUe-
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lade !lo d 'par lamenlo do ｾｯ ｭ ｭ･Ｌ＠ a,i liralll.o 
,ini,lru c lamenta,lI rSI'<!<:hculo de uma ｬｲｩｰｩｩ｣ｾ＠
r\: c Ｌｾ￣＠ I rap,l.1 \ illd IIlIha 52 annos. llour,o 
.n e U>lIIai, r razia 25 no ',11 opri I dia elll q 'e r"i 
dc,aril11111. Uclla prenlla de anno.! r.lal C int'Í
d 'nria I ... 

De J-,C ｾｲｊ｣ｬｬｊ＠ rara qu a cxccurão se file,so 
ｾ＠ 10 h"ra, I'm p nlll. . 

,\' mda Uüitc' c 2) Il.inulo' olllcnlJu-sc ao 
> nlrneia"o, ( IJI'C llo lIiia.II Ila IIIc,ma ca,a. na 
c<lI111 a .I!'. ｵｾ＠ I ari, s outros pro"o ) quc ,e le
la '.1.1 ·rul c se ,r 'ti"cm. Tcmaire durmia 
Iranljuillamcnlr, r\li prl'CÍ>o ahandon,II-o ､ｵｾ＠ 'c. 
z , para 'lu' a 'ordasse \ illel e Hour'e parrdam 
ler um I re'l'ntim n!otla ruresla lÍael'm que i'HIl 
emrr h 'nu 'r.e nJo h 1\ i.ull rClbadu ulh" ale rn
lãu llomi llad" por uma a"ilatão exlreUla. I.e
lIIai c, ao dar-,e-Ihc ordem flHa ,e "'I<lOlar 
lao 1000lo. lu"o enlenrle:l o Cd,ll, e c\clalllou : 
" " m dUlilla é /lara irmos ale ｒｯｾｩ･ｲ･＠ ! Eu 
ja e'r ra,a flur i- .}. » 

D roi lle le,lhh' pcJiram para ､ｾｲ＠ um a
brarq e 11 C<ld,1 um de seu ca31aralld , do quarlo 
sU.;I·,·,,,ham"nle se dirigiram a cada uma das 
(a,:,a" \olou- q;o lJour ' 'c moslra'a muito 
Dl :i, affi'Clu ,''o n'e,le momenlo, e quo a lodos 
a/,crldla a, mão, 11 beijd\a do inlimo do cura
rãu. C n 'Iulda esla ('rna, qU<l b:l,ldnlc imprr'. 
,ã 'c' u, lU n!) q'lc' a clla a"i ,li ram. munire.la
r.lnI [, 'nlcnciatlv' o desrj" ､ ｾ＠ enlr "ar a <1 11 -
lun" ti ! ｲ ｾＬｰＧ｣ｬｩ ｬ､＠ " pJ!lCU dinh'irú qJ' III's 
re,'d' a m rCC<'lllllleallaçã,) de quo s ' ri.1 aPl'Ii
CJ JJ a flrc ,,; pelo reI' IUSU de 'ua, alm]'; um 
d'elh in,i,liu m.,01O ｾｯ＠ n IIIll li" "lluauos da 
ro1i"la IlJra que em ,eu DOO e reJissc aos ｰｲｾ＠ o, 
qu' rriucil'ia. em UUla no'coa fI"r ,ua lencJo . 
\ ill I ealreJuu uma fI'<luella q'lanlia pa ra ' ,.er 
mandada a .U' ue,graçauos filll"; • CujJorle 
amar"aruenle depluruu. 

A' uma hora d 'fl<!is de lerminadas a, di'flo-
i. "5 ｰ､ｲｾ＠ d flartida roram Oi réos leI adu, pdra 

O carro C IIular quo 03 delÍa cónd!lzir á [lCqlic
nina I idade em ｱｵ ｾ＠ linham de ,er jusliçado . 
Lomaire I art'cid Iranquillu; \iJlel e,la' a ｰｾｉｉｩ､ｯ＠
como um cadaler; llour:.e soITri I horroro a
menle. 

Todo' entraram para o car ro. dhillid.) ｾｭ＠ Ire 
｣ｯｭｰ｡ｲ ｴ ￭ ｭ ｾｮ ｬｯ Ｇ＠ i,olado", rormanuu cclllJla,. ;\0 
sinblrtl 'ehic 110 l"mUdm larubem IUJar duu' 

luado'. Puz- e a caminho o pequen., c rlcju, 
procedi lo e 'r"ui.lo dd doze 'oldal1 , d' Jlolicia 
e de um de,l'a"ameDeJ de <lIdado' de Cilc·,dorc,. 

Em Ro'ierc, adlJ'ol-.;e jà dC>d ) a ,:r'JlOra, 
um rorle ､ ｬＧｬ｡｣｡Ｌｬｯｾ ｬｯ＠ do cavallaria o ltiO bo
mens do regimeolo o. 91. 

Uma ,nullidã I dai mais compacla e reunira 
a porIa dl cadeia rard ler parlir o, inrelizes. 

Por I rdo caminhu róra alé ｔｨ Ｇｾｮｮ･ ＧＬ＠ lieram as 
populações \i,inh" vel-o, pa»ar; a parlir po
rém d' ｡ｾｬｉ･ｬｬ｡＠ ＱＰＰＰＰｬｩ､｡､ｾ＠ não se conlenlaram ti 
com olhar Ih idaOler,le rara o carro di, pade
ceolo , ruram alraz dcllc. 

Em bre'c e liu um c pcclacalo inaudito e 
em prceo d .nle.:l J raslos da. mai. lugubres >ce
ｯ｡ｾ＠ da ｪｾ＠ lir,a criminal. 

Eram 1. h ra e meia da manhã; c.lala o ho
ri> .nle liml'ido ｾ＠ ,ereno; a lua brilbanle c Iran . 
parenle. in,mJa\J de uma crena claridade as 
,as ｾｳ＠ 1,laftlcio, de a1lerre: brillla'a c"mo 11m 
cs[plbo (J campo Ii-inh'l, cobrrlo por uma ca
mada ue geada. ald1l0, e rll'lufl h projo'cld'am 
dO ｬｯｮｧｾ＠ cJminllJ a .UJ sorubra nn alui du (ir
ml.n"l,t·), U carro c;!.luIJr ia a Ir. I ' ; o, ｃｬￇｾﾭ
d ,rc iI 'nci", e eUlOrlllhadu u.,., 'cu. capole 
bra:lco Uli-Iuraldlll- c com o Idado, da po_ 
li iJ cn'ul'ido.; cm ("apo!rs prelo, e e,a mi,lu
ra de core, dara a 'e:l3 um a,rlCctu ranlaslito. 

• o nl"io do de :acamcnlo de carallaria q'le 
r ,"pja .. IIlarclll, alanca'a a carrua" nl du 'a· 
ccru Ilc', ｃ＼ｬｲｮｷｾ｣ｭ＠ cl, ganIr, e cuj liJro 
b, i.lla I JilI cowu ｣Ｎｰ､ｌｾｳ＠ aO. r.!iu> da lua. IJm 

4 
alraz do .:arro run('brc muita- carruagco' do 
fI.r ticurc5, c alguu, eCIl'os de I a, 'u , mUlclldo
sc ora prccivílada. ora Iculalllcnk. Ullla longa 
ｴｩｬ ｾ＠ de bOlllens, tle mulheres. do criança. fi la 11 (lO 

o lurnala maior a pruporção que e chegaI a ao 
Irro,,! ralal : a' 5 bura, dJ manha occupala, elle 
o. rerlo d,' um qUi' rlo de Ic'g,'a . . 

P,IrOU u carro alguns mOLllenlos em Moreull. 
lJuur'e pedi,) de bber c IrOu\era.m-lhc um cupo 
dó ,inho ou tro lanlo fizeram \ IlIel e ｌ ｏ ｬｬｬ｡ｬｲ ｾ Ｎ＠

Duranlo aquelld primeira parld du ｣ｾｭｩｮｨｯ＠ cU,n
sen;.ram 11, ICUS hxla a "ua energia. LeUlalrc 
c'lala ｲ･ ｳｩ［［ｮｾ､ｵ＠ e dizi.l; « .I1(/'a; fi 1/101'11 , 

,.,10" pnp'/lwlo PI1"/1 '//11, r ",,;d,. O/llS me o/'
rl/po (/!l'lrll: bl'l!l "fi 'l'I/' "li' I, I'I/!!I tÍ !lu;lIl/J
('//til; ,'ab/rei !IIun'O' cOI'(ljv,,,mUlI<'. » 

CO!lI;lI/ill. 

ｾｏｔｉｇｕｓ＠ LUG nnES, 

11 ,1 acontecimenlos na lida, que sobre pu
jão as ｲｏｉｾ｡ｾ＠ ｨｵｮｈｮｾＬ［Ｌ＠ o ｾￓ＠ c pode achar 
cunfúrlú pela fé elilngclic .. e profunua Icsig
nJçio pelos alto' LIIislc,io ' da Dllindade: 
lal é o (lue no curlo cSllilro de a ulas deu-se 
cm ca.a do ·nr. JO'e Ánlouio Cabral. Ao 
ｾｵ｣｣･Ｌｳｯ＠ desJstro,o que ilnnunci,lIoo' no 
nO'50 UItIOlO jurn.II tle ｾＧｉ＠ do correnle, tle 
(Iue ｲ･ｾｬＢｬｯｵ＠ a morte do ｾｵ｡＠ ogra, eguio
se .10 tle sUJ inrcJll cspOSJ a 'nrô. D. ｾｬ｡ｲｩ｡＠
Jua1luína Cabral, a qual achando- e enfer
ma tle UUl pl elllaluro parlo, agra\ ou- 'o o 
eu estado com o tcrri\'el choque de lama

nha infeliciudde; 648 horas dCIlois do falle
cimenlo de ' ua mãi, fOI reunir-se a ella pa
ra 'em l}re. 

Outro pa samenlo igualmenlc compun
genle leI e IlIgar na mesmô noi le ue 23 do COI'
renle. O nr. João LUIZ de .lIa" Ilhães Fon
toura, JOI cn de 2;) anno de ｩｴｬｾ､･Ｌ＠ tle gran
de e,penln<,'.l para ua palrid o familia, com 
seu'e,ludos c.JlllplClos no ,.iminuio episco
pal deS. José para tOlllar u,dcn. sacra, ali 
｡､ｵ･｣ｾｯ［＠ a 3 anno' reglcs ou ao ceio de Ui! 
f,lm ilia I}ara lralar-se; a lern\'1:1 enrermida
de zombou dos e fOrco' tia sciencia e dos 
cuidados e dnelo do; infdlizc Piliz q'le ge
meo?o sob a ＰｬＩｰｲ･ｾ＠ 'ão de lão horrível I rc
cnllmenlo socumbio! Quem dd\ilrá de la
ｭ･ｮｬｾｲ＠ ucce'sos tleole , mormenle reconhe-
centlo- e no joven fallecitlu tunla hrilhanles 
qualuJade ' que o tornaI ão um onlilmenlo 
pJra ｾ＠ súClellade, o um au\ilo, e gloria (Ja
rd sua conslernad,l famlIJa! Alto ' ml terias 
de Oco', e IImd lagri ma de audadts a e, :I 

alma candida, Jlura e bOlldo,a, flue ubio 
ao cco para eulcrceder por nó", em quanlo 
no c.(Jcra; ecom uma igual thJga no nosso 
delaccrado coração de Pai infeliz, rOgamos á 
Deo. ｾｩｬｲ｡＠ Idmbem dar conrurto illenlo aO nos
so anllgo ecompanhciro tle infurtunio. 

C. A. 

.-
A ｭｯｾｬ･＠ ｡｣Ｎｾ｢｡＠ ､ｾＮ＠ regi-lrar na, pagina negras 

de u 111 ro ｬｮｬ ｾ ｲｭｬｮ､｜･ｬ＠ u 111 nome rnlrc nó 
｢･ｾｮ＠ ympahic? e ｾＧ＠ ,az querido I O oro João 
LUIZ ､ｾ＠ ｾｉ ＮＧｧ｡ｬ ｨ｡ ｣＠ I'onloura. ccd,'ndo illrrrivel 
･ｮｲｬＧｾｭｬ､｡､･＠ ｾ･＠ [lCito , de !file ha longo ICIIl(Jo 
o[lIa , IcrwiUOu seu. dias, enlrrguu a alma ao 

Creador, c huje é apenas um 'rio CII ...... 
Ainda ｉｾｵ＠ moçll, em lão bel/a qUldr. 
c com baslanle ｰＶｾｲ＠ de ｳ･ｵｾ＠ ['alriclos 
cumbJO , c (h'ixvu illudidas as ｣ｳｰ･ｲｾｾ＠
illu,lre Fa :ll ilia, c deslruidos esses bel'" 
de um ruluro dll'io de Oorcs I ... r A SUl 

e a noa Icna nalal pcrtlcram um de 
nanenlos no rnluro, poi, que o DOSIo 

.\ migll hal ia ｡ｨｲ｡ｾｾ＠ :'do o eslado ｾｾ･ｩｉＢＮ＠
chegara a c.ludar nu Sclllioarlo de S, 
Córle, lendu a facIal llJolcslia iOlerromplde 
glUl i sa larcfa I • 

Aceitem poi ' seus dignos Pais a JIIrle 
mamos elU scus pc;arc., o recebii 
Ilor. ､･ｬ ｾｬｾ ｩｬ｡､｡＠ na campa do nllUO 
como um lIIimo do sonJida. lisonja, mas 
UIO Ic lelllUnho deS)mpalllla e saudade ｾ＠
,agrado 110 .cu digno /ilha nosso anligo e:-. 
nbciro de ･ｾ｣Ｂｬ｡＠ ! --,.. 

A lerra lhe seja leve I .... 

J. 

• 

connESPONDENCIl 

SI/r. ｅｾｩｴｯｲ＠ -- Rogo lhe a publicarão dlS 
srgullllr' ｬｬｬｬｾｬ ｡＠ (omo uma devida salisfarão 
no r .. F:- leI 3.0 Manoel Borcardo. Tendo et 
na nOlle do dIa 10 do ｣ｯ ｲｲ･ｮｬ･､ｩｲｩｧｩ､ｯ｡ｯ､ｾ＠
lo 'I'. illgumn cspres ões ofTensil'as a sua 
probidatle e pe soa, declaro publicamenle 
que me achal'a II 'C sa orcasiào fora de meu 
es tado normal, o que 6 isso me/evaria a 
ｰｲｯ｣･､ｾｲ＠ como procedi, poi que sempre re
conheCI o mesmo r. por homem I'erdadei
ro ｾ＠ honrado; ped indo pois desculpa ao re
ferido r. cum JJ ro- .mc igualmente agrade
cer-lhe o ler des(' lido da quei\a criminal 
que I;onll'a mim pretendia dar. Aproveilan
do a oporl.unidade agradeço igualmenle ao 
Sr. FranCISco Duarle Silva Junior, o ter 
por mim en lernceido em uma lal queslam. 

Dcslerro 16 de Junho do {8ãS, 

A /l101l;0 dos Sal/los BarlJo:a. 

EDITAL, 

A camara municipal d'es ta capilal faz la

｢ｾｲ＠ (Iue não srndo po si\el lelilicar-se DO 
dia 19 do correnle a arrematilcão do ramo 
ｾＧ｡ｦ･ｬￍｲ￢ｯ＠ do ' pezo e medidas do scccose 
ｨｱｵｬｵｾｳ＠ do municipio COmo fora annunciado 
por edllacs , e nem meSmo no dia 21 como 
ｰｲ｣ｬ･ｮＢｾｲ｡＠ ; acordou nddiar a mesma arre
ｭ ｡ ｬ｡ ｾ￠ｯ＠ para o dia segunda feira ｾＸ＠ ｾ＠ cor
rentc pelas 10 horas da manhã, e enlregar o 
ramo a fluem muior vanla"crn ofTerecer aos 
ｾｯｲｮＧｳ＠ ria ｾｾｮｩ｣ｩｰ｡ｬｩ､｡､｣＠ °E para que che
guc a nollcl3 de quem ('onvier se alJha o 
presente. De terro 23 de Junho de 1858. 

O Presiden le - José Alaria do Valle. 

O ec. - ,1lanoelJoaquim d' Almeida C. 

ＭＭＭＭＭＬＭＭＭｾ ＭＭ
T) p. Calharinen e do G. A. M. Á\clim, 
L:Jrg? do quarlrl ｃｾｺ｡＠ n. 41. _ 1858. 
O Editor ｆｲｾｮ｣ｩｳ ｣ ｯ＠ \icento A\ila . 
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